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No Rio a Sr,1 D. Laura 
Melo, esposa do Tenente Vi- 
cente Melo, sabendo que êste 
tinha uma amante, conseguiu 
obter a chave da casa onde se 
reuniam os araorudos e lá se 
escondeu à espera dos maro- 
tos, que tinham ido ao teatro. 
Laura deixou entrar os pom- 
binhos, acomodarem-se para 
lhes surgir inesperadamente. 
Escândalo formidável! Visi- 
nhança e polícia a intervirem! 
A amante Ernestina de Car- 
valho, gritava, pugnava pelos 
seus direitos! Afinal concor- 
dou em retirar-se, deixando os 
esposos sòsinhos. Vicente, po- 
rém, preferiu acompanhar a 
Ernestina, abandonando a le- 
gítima esposa. . . 

Fôra melhor Laura resi- 
gnar-se ao cá te espero. . . 

* 
If * 

«Ia Prensa» de Buenos 
Ayres bateu o record da pu- 
blicação dos pequenos anún- 
cios, cujo número foi de 6996, 
num só dia. do mês passado. 

Um colosso, como se vê, 
no jornalismo mundial. 

* 
* * 

Na Ilha do Governador, Rio 
de Janeiro, o menor Renato 
Machado e a Sr.1 Helena Oli- 
veira, casada, tomaram subli- 
mado corrosivo, morrendo es- 
ta e ficando êle em estado 
grave. 

Ela uma mulher casada; 
êle um rapazelho de 15'anos! 

0 mundo está perdido! 

NOSSA ESTRADA 

Consta-nos que os concertos da estrada nacional n." 23, 
\já foram iniciados entre Bwbeita e a vila de Monção e que 
em julho já devem estar conclui dos. 

Nós, os de Melgaço, é que ainda não fomos contempla- 
dos com a visita desses obreiros, apesar das nossas instan- 
tes reclamações ao governo. 

Para a realização desses serviços não puzemos dúvidas 
em facilitar-lhe os meios rápidos e seguros que, até agora, 
ainda não foram aproveitados. 

Lutamos com a distância e estamos longe do Terreiro 
do Paço. Apesar do esquecimento ou despreso a que os po- 
deres públicos votaram a esta terra, não se segue que deva- 
mos desanimar, abandonar a liça. 

Aqui, niste posto, empregaremos todos os nossos esfor- 
çosem prol dêste recanto português sobretudo, agora, que 
vemos um governo de Estado firme e honesto que promete 
interessar-se pelo bem geral do País, 

Jámais descuraremos assuntos desta natureza, levantan- 
do, toda a vez que seja possível, a bandeira das reivindica- 
ções melgacenses, embora saibamos que só urna força de 
vontade ingente, persistente, homérica, possivelmente levará, 
os senhores das redeas governamentais, a atender ás neces- 
sidades dêste povo. 

Sõmos ordeiros, pacatos, de belas qualidades de traba- 
lho, não obstante o micróbio do ódio corroer alguns orga- 
nismos insatisfeitos que o soro do tempo curará. 

Uma terra dotada de belezas naturais admiráveis, de 
ares saluberrimos e de vegetação assombrosa, não renuncia 
à vida! 

O bem estar e o progresso dos povos dependem princi- 
palmente das facilidades de transportes que trazem traba- 
lho e riqueza, e, consequentemente, o desenvolvimento da ins- 
trução, do comércio e da industria. Impõe-se uma visita 
ministerial a esta terra. 

Mas. . . sem caminhos de ferro, sem estradas e sem vo- 
tos no sanhedrlm, qual o minístro-herói que arrostará a 
viagem torm ntosa de Monção a Melgaço, nesta época de 
maquinas j 150 quilómetros à hora, de carruagens-salões 
e de Junkers, para conhecer das nossas necessidades e re- 
mediá-las? H. S. ' 

* 
* 4f 

0 Vesúvio acha-se nova- 
mente em actividade: 0 Ceu 
de Nápoles fica iluminado ad- 
mirávelmente ouvindo-se for- 
tes e contínuos rumores sub- 
terrâneos. 

A visinhança do vulcão 
não é nada agradável. 

A sua primeira erupção 
histórica foi a do ano 79, 
quando foram destruídas as 
cidades de Herculano e Pom- 
péa. 

* 
* * 

Em Roma tem ultimamen- 
te aparecido crianças mortas 
em perfeita egualdade de cir- 
cunstâncias, 0 Govêrno, ago- 
ra, estabeleceu um prémio a 
quem descobrir o assassino 
duma menina de 5 anos, cujo 
cadáver foi encontrado nas 
ruínas dum edifício antigo. 

Por maior que seja a pena 
a aplicar ao bandido nunca 
corresponderá à hediondez do 
crime. 

* 
* * 

Na Perugia dois rapazes 
que faziam serenata, foram 
alvejados por seis tiros de re- 
vólver, Verificou-se que o 
agressor tinha 60 anos, tendo 
declarado, ao ser preso, que 
a serenata era um insulto à 
sua vèlbice, por ter casado re- 
centemente com umr rapariga 
muito nova. 

Começa a sofrer os efeitos 
do casamento. , , Com 60 
anos já devia ter juízo! 
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Gasa da índia 

fUADADA EM ipo5 

Rua do Mousinho da Silveira, 168 

Casa especial de Chás e Cafés importados das melhores 
procedênciás. Torrefacçáo a vapor pelos processos mais mo- 
dernos. Peçam sempre o nosso café Especial — «CASA DA 
ÍNDIA- -era pacotes e os nossos cafés moidos em latas 
ilustradas de 5 quilos (Marcas registadas), 

Tôda a correspondência deve ser dirigida aos nossos cs- 
critóiios a 

Oomes & Dale, L.da 

Hun rormosa, 343 (Casa Vilares) PUUTO 

f)Ct ^.'Ci ■9JC< ««Jf. <• •Zjf f, J.<. 'iJf JJ 

Gasa Vilares 
FUNDADA EM iSOo 

DE 

Gomes & Vale, Lda 

343, Rua Formosa, 353 -PORTO 
Telef ne, ioSâ—Teiesn-amas; UOL \CHA—POItTO 

Mercearia e confeitaria—cha e café—fabricação diária 
de pastelaria — Serviços cie Lunchs e chã 

FABlilCAS: VIL \RES DE 

Bolachas e Biscoitos, Doçarias, Amêndoas 
Confeitos e Rebuçados 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Efectua Seguros contra Incêndios, Agrícolas, Automóveis, 
Greves, Tumultos, 

Agente em Melgaço! Francisco de Sousa Cardoso. 

"TAGUS,, 

FUNDADA EM 1877 

Pelas \l leins 

CRISTÔVAL, 43 

Para o cuidadoso e bom vi- 
nicultor, os trabalhos da vinha 
vão aumentando e complican- 
do cada vez mais. A sulfata- 
gem e enxofração, devem me- 
recer a sua especial atenção, 
pois que sendo a nascença 
muito linda, quem dela tratar 
bem deve fazer uma colheita 
de vinho, esplendida. 

Deve também vigiar cons-- 
fantemente. os enxertos e cor- 
tar-lhes todos os ladrões e re- 
bentos inúteis que muito os 
iníraquecem. No geral esta 
medida dá-se com tôdas as ár- 
vores de frutos. No momento 
da sementeira do milho, deve 
também fazer-se uma cavação 
ligeira à vinha, ficando o ter- 
reno liso e plauso, pois que é 
de grande benefício para a 
vegetação, porque a desafoga 
de grande quantidade de her- 
vas nocivas,que absorvem par- 
te da substância que carecem 
para o seu desenvolvimento. 

— Continuam as sementei- 
ras do milho, feijão e no geral 
de todos os produtos da agri- 
cultura; oferecendo os campos 

um aspecto de exuberância e 
vida, dando gosto já neles vi- 
ver e passear. 

—Como já noticiamos, foi 
comprado pela G. Fiscal, um 
bom prédio, destinado ao seu 
poèlo em S. Gregório, que de- 
pois de convenientemente re- 
parado e adoptado ao fim a 
que se destina ficou um ma- 
gnífico quartel, Muito airoso 
e espaçoso, com uma boa ca- 
serna e quartos de escritura- 
ção e residência para o co- 
mandante do posto, encontran- 
do-se o pessoal já aí instalado 
e muito satisfeito, porque 
àlém disso teem uns boas ter- 
renos com árvores de frutos e 
onde podem pôr as suas hor- 
taliças e outros mimos, 

— No logar de S. Gregório, 
existe uma escória, com o no- 
me de ponte internacional, es- 
quecido pelo camartelo demo- 
lidor, porque se houvesse um 
pouco de amor pelo bem co- 
mum e dos povos que pagam 
as suas presadas contribui- 
ções para os municípios trata- 
rem dos seus melhoramentos, 
há muito tempo que estava no 
fundo do rio e reparada de 
novo. Porque não entram em 
acordo com o aiuntamiento 

"A acense,, 

ngente de Passagens e Passaportes 

MANUEL GUNHA 

MELGAÇO 

Representante de tôdas as companhias marítimas nacio- 
nais e estrangeiras, trata de passaportes e vistos para Fran- 
ça, Espanha. Brazil, América do Norte e restantes países, 
com economia e rapidez. 

espanhol e tratam de fazer 
uma ponte nova, de madeira 
ou cimento assente em quatro 
vigas de caminho de ferro, 
que fica mu ido barato e bom? 

C. 

Mercado 

0 preço dos géneros do mer- 
cado do dia 9 foram os se- 
guintes: 

Milho, alqueire . . 20$00 
Centeio, » . . 30$00 
Feijão, côr, 1/2 quarto 4$00 

» branco » » 6$00 
» frade » » 5$00 

Galinhas ... 13$00 
Frangos. , . . , 9$00 
Ovos, (dúzia) . . 3$00 
Nozes (cento) , , 4$00 

Quinta nas Gar- 

valhiças 

Vende-se situada próximo 
à Vila de Melgaço. Facilila-se 
o pagamento. 

Informações 

Farmácia Araújo. 

Sulíoío Inglês-Êrxaíre 

Italiano, garantido, com 
certificado de origem ePul- 

nerisadores estrangeiros 

Dermorel e Cobeí, vende 
o BOM MARCHE ao me- 

nor preço do mercado. 

Preço de anuncio: 

Anúncios judiciais, linha 
Anuncias comerciais, ci 
especial. 
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São Fr Gil de Santarém 

( Continuação) 

Escreveu apenas uma carta 
a seu pai co"tando-lhe a sua 
vida e ce:ti{icando-:he a sua 
conversão. 

Depois de proferidos os vo- 
tos solenines, os seus superio- 
res enviaram-no a Santarém 
onde era prior o Padre Domin- 
gos Cubo, e mais tarde orde- 
naram lhe que fosse a P<.riz 
completar estudos theológicos 
nas famosas escolas daquela 
capital Lá contraiu uma sólida 
e santa amizade com os Bea- 
tos João de Saxe; Humberto 
de Romans e outros ilustres 
personagens da mesma ordem. 

Difícil lhe foi sujeitar-se ao 
silêncio imposto pela ordem 
em determinadas horas, por 
ser de uma natureza alacre e 
comunicativa, o silêncio im- 
posto pela regra e a solidão 
da cela cauzavam lhe uma 
grande depressão moral e uma 
profunda tristeza, compreen 
deu que isto era tentação do 
espírito das trevas, resolveu 
guardar silêncio nas horas 
impostas e mais em todo o 
outro tempo. 

Uma das suas máximas fa- 
voritas era que devemos es- 
quecer-nos de nós mesmos 
para servir o próximo, e que 
a salvação das almas está an- 
tes do que qualquer outra de- 
voção particular. 

Findos os seus estudos vol- 
tou a Santarém, onde cortinu- 
ou no mesmo sistema de vida. 

Era-lhe muito doce conso- 
lação que sentia de sever li- 
bertado da escravidão do De- 
mónio, jungia-o porém a re- 
cordação da cédula fatal que o 
Demónio tinha em seu poder; 
foi primeiro leitor da ordem 
Dominicana, e finalmente foi 
eleito provincial da sua ordem 
em Espanha, e no fim do seu 
mandato loi reeleito no mes- 
mo cargo. 

Couta-se que passados sete 

anos de vida exemplar e rigo- 
rosa penitência em Santarém, 
e de constantes rogos à San-1 
tíssima Virgem Maria, para! 
que lhe arrancasse do poder i 
de Satanas, a fatal sédula; su- 
cedeu que uma oração junto 
do altar da Santa Virgem, 
veio cair misteriosamente ao 
lado do altar, o fatal docu- 
mento. 

Pouco antes de morrer e 
por última penitência mandou 
estender no chão um cilicio e 
deitado nele recebeu os últi- 
mos sacramentos. 

Ajoelhados em roda seus 
confrades choravam inconsolá- 
veis. 0 Santo moribundo con- 
fortava-os com poucas pala- 
vras; dizendo-lhe que breve 
coisa era a vida e de pouca 
monta para que valesse e pa- 
ra amar-se; muito prestes es- 
perava estar no seio do Se- 
nhor, e lá aguardava a compa- 
nhia dos seus irmãos. Elevan- 
do as mãos ao céu, exclamou; 
«Nas vossas mãos Senhor en- 
trego a minha alma» E logo 
deixando ca'r os braços em 
Cruz, rendeu a Deus o espíri- 
to, tão sempena, que parecia 
estar dormindo tranquilo sono; 
e tal ficou seu rosto assim 
bem assombrado e composto, 
como se na realidade estives- 
se placidamente^dormiudo (I). 

Faleceu a 14 de Maio tio 
ano de 1265 em Santarém, 

Em humilde sepultura mo- 
nástica repousaram seus res- 
tos no convento da Ordem de 
São Domingos de Santarém, 
até que D. Joana Dias, Senho- 
ra Atogniada Baleia, sua pa- 
renta, lhe mandou levantar 
um belo túmulo lavrado, nu- 
ma das capelas da igreja de 
São Dimingos da referida ci- 
dade. 

Diveríimeníos ou 

crueldade? 

Lêmos há meses na «Voz da Justiça» uma carta em que 
se demonstrava a necessidade urgente de promulgar uma lei 
proibindo que nas diversões públicas ou não públicas figuras- 
sem animais, visto que dessa exibição resultam frequentes 
vezes prejuízos para tal espécie de comparsas, e quando não 
resultem, é impróprio dar a esses nossos cooperadores e ami- 
gos semelhantes aplicação, robustece-se a opinião errada que 
em geral dêles se faz e também se consolida a maneira de 
ver em consequência da qual os homens vivem alheados do 
que são do que valem e do que exigem, as criaturas deno- 
minadas inferiores porém, na realidade, muito superiores à 
maioria dos seus carrascos. 

Vem-nos isto à lembrança lendo num jornal do norte o 
programa de uns divertimentos em que se tala num desafio 
de malha tendo por prémio dois galos, havendo também (pa- 
lavras textuais) carneiro ao alvo e um galo para jogadores 
de selas. 

Não podemos calcular o que por detrás de tais dizeres se 
oculta, mas com certeza não se trata de cousa boa ou sequer 
indiferente para os animais. . . antes pelo contrário. 

Crémos que com um bocadinho de boa-vontade as Socie- 
dades Protectoras de Animais poderiam evitar essas possí- 
veis e prováveis crueldades ou, pelo menos, protestar contra 
elas. Não o fazendo, como cremos que não fazem, tornam-se 
participantes não no delito mas na responsabilidade ou na 
culpa de ainda existirem nêste país costumes tão inadequa- 
dos. 

Diz-se e é verdade que entrementes, existam penúrias e 
mizérias, emquanto existir um só ente que seja infeliz ou 
desgraçado, é um crime dispender dinheiro e tempo em di- 
vertimentos; êstes homens despreocupados que pensam em 
organisar e levar a efeito diversões era que figuram animais 
isto é: seres vivos coactos ou importantes para tôda e qual- 
quer defeza — seres a quem a despreocupação daquêles vai 
infiingir sofrimentos e dores absolutamente evitareis, não só 
não concordara com aquela maneira de ver como ainda 
acham oportuno e de bom gosto aumentar, para conseguir 
essas diversões, o número das criaturas infortunadas e des- 
ditosas. E' um cúmulo de egoísmo ou de insensatez! 

A. M. A. 

■ (I) História de São Domin- 
gos por Fr. Luis de- Sousa. 

A sepultura de Fr. Gil, tor- 
nou-se logo logar de perigrina- 
ção dos fieis pelos prodígios 
que logo começou a operar o 
nosso Santo. 0 Papa Bento 
XIV auctorisou o culto do Bem 
Aventurado São Fr. Gil, nas 
Dioceses de Lisboa e Vizeu; e 
à ordem de S. Domingos, o 
ofício e missa uma vez por 
ano em sua honra. 

E' desta maneira que Deus 
honra os seus Santos, apon- 
tando-os como exemplo que 
devemos seguir. E como 
exemplos e modelos os dá aos 
povos e nações. Ai dos que 
esquecem êstes exemplos e 
lhe voltam as costas. 

M. de Vasconcelos. 

30-11-925. 
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Reglsfo ClDil 

NASCERAM: 

Gâmara Municipal 

Gomissão Administrativa 

Sessãcde 27 de Abril 
6m S. 

sé Carpinteiro, filho de Al-! Presidência do cidàdSn sr, 
berto Augusto Carpinteiro e de Hermenegildo José Solheiro. 
Laurinda da Pureza Afonso. secretariado pelo sr. Germano 

' bm Pa9erns — Maria Alves' Carabel, com assistên- 
Rodrigues, filha de João Ro- cia dos vogais srs. 'António 
drigues e de Maria das Dores Joaquim Esteves e Aurélio de 
Martins. Araújo Azevedo, 

6m PÍDfirêÕO — Co/Y/d//.-; Lida, aprovada e assinada 
de Castro, filha de António a acta da sessão anterior, tc- 
de Castro e de Emília Ofélia 
Martins e Maria Lopes, filha 
de Manuel Lopes e de Adu- 
zinda Basteiro. 

em Penso — Manuel Da- 
rdes, filho de Manuel DurSes 
e de Alice da Rocha, 

em Costrc - Laboreiro 
Adelino Rodrigues, filho de 
José Luís Rodrigues e de Au- 
rora Gonçalves e Manuel Vi- 
ctorino Xavier, filho de Ma- 
nuel Xavier e de Constância 
Djuningues e Doceilna Este- 
ves, filha de Joaquim Esteves 
e de Maria Rosa Gonçalves. 

em Lamos 98 í ouro 
— fosé Domingues, filho de 
Domingos Domingues e de 
Adelina Domingues. 

CASARAM: 

Cm S. Poio-Armando 
Esteves com Capitolina de Je- 
sus Rodrigues. 

Em Paços—Camilo Fer- 
nandes com Felisbela Maria 
Vaz. 

FALECERAM: 

em jíasíro-Laboreiro 
Rosa Gonçalves, de 82 anos. 
da Ramisqueira. 

em Paberns-José Joa- 
quim Pereira Caldas, de 70 
anos, do Pinheiro. 

Cm COUSSO-Rosa Du- 
que. de 45 anos, de Virtelo. 

Em ROUCOS-Maria Ali- 
ce Dias, de 18 méses, da 

i Quinta dos Frades. 

mou-se conta do seguinte 

Expediente: 

—Ofícios: 
do Culto de Nuno Alvaies. 

(estrada e respectivas Valetas 
devem estar completamente 

| limpas até ao dia 15'dò pró- 
ximo mês de Julho, sob pena 
de suspensão; e oficiar ao sr. 
Manuel José Névoas do Outei- 
ro. de Paderne, perguntando 
quem é a pessoa que se en- 
carrega da construção do mu- 
ro de vedação a fazer no lu- 
gar da Portela, daquela fre- 
guesia, por 1.000$00. 

— Foi apresentado pelo sr. 
Presidente, o pedido verbal do 
Corpo dos Bombeiros Valun- 

Angninno A. 

a pedir subsídio para a subs-j táiios para ser construido um 
crição destinada à acquisiçSo ! COlél" por conta d i C..m. va 
de uma nova urna para depo- "a ^ 
sitar os ossos do Santo Con- 
destável D. Nuno Alvaies Pe- 
reira. Inteirada; 

do arrematante dos impos- 
tos municipais, a responder 
aos olícios n.0' 43 e 54 e a 
informar que transleriu o seu 
escritório do estabelecimento 
de Armindo de Lourdes Lou- 
renço para o de Gabriel Sera- 
fim, ambos sitos à rua da 
Calçada. Inteirada. 

— Requerimento de Hilário 
Alves Gonçalves, a peúir li 
cença para rebaixar as portas 
da sua casa de morada, sita à 
P, da Republica, desta vila, 
assim como para depositar na 
rua algum material e proce- 
der à criaçSo da referida ca- 
sa. Concedida. 

— Presentes as contas da 
gerência desta câmara respei- 
tantes ao ano de 1926, assim 
como o orçamento 2,' suple- 
mentar ao ordinário do corren- 
te ano, foram devidamente 
aprovados. 

— Deliberou; 
que o dia escolhido para 

feriado municipal, seja o de 
26 do corrente mês; 

oficiar ao cantoneiro da es- 
trada Municipal de Padêrne, 
declarando-lhe que a mesma 

na Praça da República, afira 
de no dia 26. a música dos 
Bombeiros dar o seu l," 
concerto público. Deliberou-sf 
por mairia, que o pedido sej Conçnlvos, sóeiu d.i aci edlbnlíi 
leito por escrito aíim de o as- fllRia co mercial «A Gonçalves 
sunto ser discutido. 

soeie n no e 

7AZEM Ais 0$' 

Amanhã IG - o Sr. Dr. Henri- 
que de A buque! que Slockler 
e as Sr." 1). iVjiiria Te cza 
Mosqueira do Almeida e U. 
lo onor liias SolheiroTeixei- 
ia. 

No dia 17 — 0 Sr. Jnsiiniano 
António Ksieves Júnior o a 

Sr." D. Sõrgia 
lUiiia. 

No dl a 19 o Sr. José Dias 
Sidlieiro. 

No dia 20- o sr. José Ueulo 
Esteves. 

VIAJANTES: 

Partiu (ralem paia Lishoa, 
acompraha^o dn sua Ex.""1 es- 
posa: o nnsso amigo sr dr. 
Hen.iquo Eemandes Pinto. 

— Da cidade do Santos che- 
gou há di g á sua casa do 
Ptíigiioiras, Penso, o sr. Luis 

— Tomou cordiccimento do 
balanço da tesouraria, acusan- 
do o saldo de 24.632$96,3 
e auclorisou vários pagamen- 

Itos. 
j    

Concertos na estrada 

Transcrevemos do «Co 
mércio de Monção»: 

* Começaram os primaíros 
concertos na estrada de Mel- 
gaço que só os condenados po- 
dem percorrer. Iníormam-nos 
que u brita aplicada é ordína- 
ríssiina, desfazendo se em ter- 
ra aos primeiros apertos, . . 
S.ibemos que o actual chefe 
da conservação se insurge 
contra a sua má qualidade, 
mas que outro valer mais al- 
to s? levanta! S rá assim? 

Pedimos ao sr, director dis- 
trictal providências, pondo cô- 
bro a tais arranjos e cortando 
cerce éste. esbanjar dos di- 
nheiros públicos que são da 
naçSo, e não de certos videi- 
rinhos para quem a honesti- 
dade é letra morta». 

ouçalves 
& Irmão» daquela cidade. Os 
nos»' s cumprimentos do boas- 
-vindns. 

— Foi ao Porto em viagem 
de reci ei«\ o Sr. Te ente Lou- 
ro do Oliveira, nosso distinto 
amigo, em companhia de sua 
digníssima c.-posa. 

—Também foram aquela ci- 
dade r m serviço, os nossos 
amigos s-rs Heivul ino Arsénio 
Gomes Pinheif i c Albano Au- 
gusto Peieira. respectivamente 
secretário e amanuense de ad- 
ministração déste c. nc lho. 

Desastre 

0 Antóòio Pires, do lugar 
de Gondufe, ficguesia de Cha- 
viSes, casado, indo ao monte 
à frente dum carro de bois, 
foi vítima dum desastre. 

Sucedeu espantar-se o ga- 
do e atirá-lo ao chão. 

Da perigosa queda resultou 
ficar entre um pinheiro e a 
roda do carro que, ao passar, 
iasgou-lhe a carne do braço 
esquerdo e fraturou-lho. 

Deu entrada no Hospital 
da Misericórdia, 
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FESTA ESCOLAR 

Um dia, a maioria dos frades de Portugal, esquecendo 
criminosamente que era à estrita observância d* sua regra 
que deviam a posiçSo que disfrutavam, começaram a euíre- 
gar-se aos prazeres efémeros do mundo, 

Nfio sendo o património das suas ordens nada minguado, 
foram dando largas à besta humana, até então adormecida 
pelo rigor das vigílias cavando assim inconscientemente o 
abismo que fatalmente os havia de subverter. 

Connislador, os guardióes viam pezarosos essa descida 
vertiginosa, descida matizada com as mais nefandas deprava- 
çOes, que, pela sua posi.So, estsdeavam impunemente, 

De forma que o povo, que os nimbara duma auréola de 
santidade, começou a revoltar se contra as estúrdias da fra- 
dalhada, vendo-se o govérno na dura necessidade de aca- 
bar com êsse cardo daninho, que ia contaminando o país, pu 
blicando o célebre decreto do Matu-Frades, extinguindo as 
ordens religiosas. 

Consequentemente, o tempo de N, S, da Conceição e nSo 
da Pedreira, como escrevemos, foi entregue à Misericórdia 
desta vila. 

Ora a decadência do Convento data precisamente da 
época em que os frades, trocando o serviço de Deus pelo de 
Satanaz, se irmanaram com a escumalha vil, que só cura de 
dar largas aos mais miseráveis sentimentos, e coincidindo o 
seu apogeu como poríodo que vai desde a extinção das or- 
dens à entrega do Templo à Misericórdia. 

Acabamos de ler, nêste momento, as linhas em que o his- 
toriador nos descreve o que foi em Viana ôsse período, E' 
horrorosamente confrangedor. 

Não nas repugna, portanto, aceitar que na época a que 
aludimos, o Convento tivesse sido víliitn dum verdadeiro sa- 
que, já pelo pé descalço, para se apoderar do que piimeiro 
encontrasse, já pelo entendido, para se apoderar do que mais 
lhe lisongiasse a inteligência, sem se 1 em bar que era dupla- 
mente culpado, por nSo evitar o assalto da ralé e pelo acto 
que conscientemente praticava, 

E' para nós ponto de fé que desde a entrega do Convento 
à Misericórdia alguns esforços teem sido empregados para 
deter um pouco a decadência que lhe corroe a existência. 
Tem havido desmazeles, é certo: desmazeles imperdoáveis 
de que bastante mal tem resultado. Mas fazemos a justiça 
de acreditar que se não tem havido a coragem de os debe- 
lar, adiando uma solução que cada vez se torna mais difícil, 
é porque obstáculos insuperáveis tem impedido a meter ou- 
tros a essa tarefa cheia de espinhos. 

Mas é tempo, porém, de acabar com ôsse espectáculo 
que nos envergonha. 

^Como? 
Resolvendo o. reccntímino problema do Convento, 

10-5 2 

Em Alvarôdo efectucu-se, 
no domingo, 8 a festa escolar 
na escola do sexo feminino, 
regida pela hábil e inteligente 
professora oficial, daquela íre- 
guesia Sr," D, Marcelina de 
Azevedo Castro. 

Depois duma magnifica re- 
feição a que assistiram o Ex.mo 

Sr, De, Américo Maltez, di- 
gníssimo Juís de Direito, des 
ta Comarca, Sr, Hermenegildo 
José Solheiro, presidente da 
Com, Adcp, da Câmara Muri- 
cip.il de Melgaço, Doai te de 
Magalhães, chefe da Secreta- 
ria da Câmara, Aurélio de 
Araújo Azevedo, António Joa- 
quim Esteves, vogais, Honório 
Soares, escrivão de Direito, 
Sargento Soares e muitas se- 
nhoras, deu-se começo à ses- 
são presidida pelo Sr, Dr, 
Américo Maltez. a combile do 
professor Sr. Adelino Pereira, 
presidente da Comissão dos 
festejos. 

Assumindo a presidência 0 

Sr, Dr. Malte? convidou paia 

secretariá-lo a Sr.' D, Marce- 
lina de Azevedo e Sr, Solhei- 
ro, pronunciou, em seguida, 
um substancioso discurso que 
foi justamente aplaudido. 

Usou depois da palavra, 
por duas vezes, o Sr, profes- 
sor Adelino Pereira, demons- 
trando, com sólidos argumen- 
tos, a ra/ão daquela reunião 
festiva e soconendo-se da his- 
tória pátria fez acertadas con- 
clusões. 

A parta das creanças foi 
preenchida com números su- 
gestivos, comprindo-nos sali- 
entar, sem dispiímor para ne- 
nhuma das demais crianças 
que se houveram com louvor 
pela maneira admirável como 
se portaram, o filhinho do nos- 
so amigo Sr. Aurélio de Araú- 
jo Azevedo que foi correcto na 
expressão e gestos, 

Apreciando-se as contas da 
Caixa Escolar, verificou-se um 

saldo aproximado de Esc, 
1.600$00, o que prova o 
grau de prosperidade que 
vai atingindo com o auxílio 
valioso de cavalheiros como o 
nosso excelente amigo José 
Ranhada, alma boníssima sem- 
pre disposta ao bem e outros 
que não regateiam os seus 
serviços à boa causa da ins- 
trução, sob os auspícios dos 
da ilustre professora, 

Èsle jornal cumpre o agra- 
dável dever de salientar os 
indiscutíveis méritos de quem 
os raerere. 

A Sr,' D. Marcelina que já 
tem um nome aureolado no 
ensino primário, desta teria, 
é uma dislihcta professora que 
honra o magistério do País. 

Tem se dedicado com tôda 
a sua alma de moiher sensí 
vel e dedicada, a educação 
infantil, que ela ilustra com a 
sua inteligência esclarecida c 
sólida. 

Deveria ser um modêlo a 
copiar, deveria ser um exem- 
plo a seguir por muitos dos 
seus colegas. 

Destas colunas temos mui- 
to prazer em aplaudi-la e te- 
ccr- he os mais rasgados elo- 
gios à sua obra fecunda, be- 
nemérita e patriótica. 

Um terceto deliciou os que 
assistiram à simpática e bri- 
ihante festa que termincu por 
exercícios de ginástica sob a 
competente direcção do Sr, 
Sargento Soares, 

M,®* Kolonthay, embaixa- 
dor da P.ússia no México, 
muito tem dado que falar pe- 
las suas ideias bolchevistas. 
Pois os mexicanos apezar de 
andarem bolcbcviscdos, pedi- 
ram a sua expulsão. 

Nem mesmo sendo uma 
agitadora bonita que faz tre- 
melicar os velhos e babar os 
novos, a querem, 
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de flníónio Joaquim Êsíeoes 
—■MELGAÇO — 

Correspondente dos Srs. Borges & Irmão, Banco de Por- 
tugal e outras casas bancárias, e Comp.a Seguros a «Mun- 
dial». Depósito da Sociedade Afiicana de Polvora Lt.a. An 
tigo concepcionário de máquinas da companhia «Singer». 
Mercearia, Drogas e Ferragens. Esta antiga e bem conheci- 
da casa mantém a máxima correcção e seriedade. 

A LUSITANA 
—DL — 

JOSÉ RAKlim 

Peso 

Grande sortido de utilidades e miudesas 
Livraria e papelaria. 
Variedade extraordináiia de artigos. 

Visitai-a, admirai-a e... comprai. 

A Companhia de Seguros "LEX" 
Segura contra: 

neiDemeS Dê TRflBnLllO, Desastres pessoais, 
Responsabilidade civil, MARÍTIMO, Agrícola, 

INCÊNDIO, Cristais, VIDA. 

Como conseguir uma casa própria? Como 
conseguir passar de inquilino a senhorio? 

tscreva à Companhia de Seguros LI V Pua de S. Paulo, ■>.<> 
Lisboa. que lhe dara os precisos irJormes na volta do correio 
Agente em Melgaço:—ZorohdhtX Martins Rodrigues. 

A COMERCIAL 

Bento Morais & Ç." 

Sucessores de joflo on caníin moRnis 

Praça da Rgpública —MELGAÇO 

tsíabelecimenfo 9e miiiôesas, louças. íerraaens, 
tintas e nièrcearia. .Diararia, papelaria e artigos 
de nooiôade.-DEPÓSITO DE PÃO- 

Agência "Veloso,,: 

Na tipografia, onde é feito êste 

jornal, executam-setodos os tra- 

qalhos concernentes à arte tipo- 

gráfica. Preços módicos. 

Aurelio de Araújo Azevedo 

Sucessor de José Cândido Gomes d'Abreu 

— MELGAÇO — 

esfabe(ec'íTienfo 9e fajenôns, 90 lã e algodão e 
mercearia. Deposito de tabacos e íósíoros. Cor- 
respondeme 9o Banco Riíança 9o Porto e 9o Ul- 
tramarino. 

D íôdas as íransacvões presi9e a maior serie- 
dade. 

1 

PRADo-mebeneo 

^a^endas, mercearia, miudezas, sal, cal, enxo- 
fre. cimento, cabedais, louça esmaltada, ferro e 
arame. 

Filial na estrada de Paderne 

— dl — 

MâflML EI33I3G Viim 

Grande estabelecimento de Fazendas, Miudesas, Calçado, etc. 

TERREIRO    IRDRCfiO 
PASSAPORTES para todos os países da Europa e Amé- 

rica. PASSAGENS para os portos da Europa, Africa e Amé- 
ricas, em lôdas as Companhias d" Navegação. 

SeriedaJe, rapide? e economia. 

Domingos Alves da Silva 

ITierctaría e ecnfeiíaria. ^ajendas e ÍTliudejas. 

Sortido completo em Durioesaria e Relojoaria. 

PRADO-MELGAÇO 

AGUAS DE MELGAÇO 

jltíl mm m 

E' o mais recomendável por ser o 

mais próximo das nascentes e me- 

lhor frequentado, preços módicos. 
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w. Cândido Augusto Esteves & G.* 
O e,:tahelei"ime'Uo mais bmti sortido e que npresenla si-m- 

pre novidades em fazendas de. 15 e alg alSo, calcado, chapéus, 
guarda S"i-. pei fiimai i is, lapeies. m udt zis i-uc's, viilros, pa 
pelaria, vlnlms tinos, licoi es, du colales, doçarias, queijos 111- 
mengo e da serra, môri-earia sal, sola. cabedais, iirog^s. lin- 

! las, feiro, forragens, cal. -u'filo. euxof.e e muilos outros ar- 
tigos. íEspecialidade em Aiiilinas Alou.ãs pacá tingir roupas». 

(Jorre-pondeul• da C.omp uhia do Seguros Segurança». 
Façam as suas compras u sia casa que tom p ir divisa; 

«Ganhar pouco para vender muito». 
PRADO- MKLG \Ç() 

Águas de Melgaço 

HYPOTERMAL —H YPOMINER ALISADA —GAZO— 
CARBÓNICA-B1CAPBONATADA-MIXTA- 

CALC1CA - SO DICA - M AGNESJCA — 
FERRE A — LÍTHIN1C A - 

MANGANESIFERA 

Utilissima nas doenças gerais (diabetes, arlhritismo. etc,) 
nas doenças do aparelho digestivo (dispepsias, ulceras do es- 
tômago cicatrizadas, enterites, etc.) e do sistema nervoso 
(neurastenia, histeria, etc,). 

E' n mais rica 9as águas bicarbonaía9as cálci- 
cas. portuguesas. 0 tipo 9esía agua não tem equi- 
oaleníe em portuga!. 

Agradabilíssima como bebida simples ou misturada coro 
vinho e leite. 

Aberta desde 15 de maio a 30 de outubro a respectiva 
estância. 

Aâ. í ±±±í iil. t i. liiA 4AAA- 

MlCl 
- Dlí— 

SHOSOLATCS 

GARABEIS Suc.s 

CxASTRU-LABOREIRO-MELGAÇO 

milTHO 

Os nossos chocoíaíes, íabricatlos com 

o máximo esmero pelo slsíema de Hía- 

dricl, são preparados por pessoal espa- 

nhol com substâncias finas e absolu- 

meníe aaraníidos. 

tTTTjTT ÍTTTTÍTfTfTTTTTr 

PADARIa eOMERGIAL 

= De = 

Benío Fernando de ÍTÍorais 
Rio do Porto—Melgaço 

Nesta nova, e bem montada f; brica de panificação execu- 
lam-se lôdas as encomenda®, br m como roscas e biscoutos. 

Pão bijon. pão cilindrado e p o de 2.a. 
manipulação é f-ita cmn o máximo escrúpulo e limpesa 

sendo o seu proprietário o que está à frente dos trabalhos. 

Ver para crêr. 

HOTEL ROCHA 

peso-meLonco 

Magnífica situação. Esplendido tra- 

tamento e preços módicos. 
REABRE A 15 DE MAIO. 

O proprietário Gerente: 

ANTÓNIO DA ROCHA. 

Francisco de Sousa Cardoso 

=MELGAÇO= 

Gomprar barato:—Devem todos fazer uma visita ao 
novo estabelecimento do Cardoso, junto ao «Café», que lá 
encontrarão um grande sortido de Chapéus, Calçado, Guarda- 
sóis e Miudezas diversas, assim como um grande sortido de 
Mercearia de l.a qualidade que vende a preços baratíssimos. 

Ninguém deixe de experimentar. 

JIotel Ranhada 

reza 

0 mais anííQD e acre9i(ago gesta esiância. 
0 preíerigo peles melhores familias. 
REUBBE n 15 DÊ UiniO. 
Dirigir a correspondência ao seu gerente: 

JOSÉ RANHADA 
PESO-MELGAÇO 

Tratamento de vinhos 

Produtos especiais e de absoluta confiança para a vinifi- 
cação, conservação e clarificação de vinhos, fabricados pelos 
reputados enologistas francêses 

LnlTÍOCHE & RBIET 
Escrevam-nos pedindo detalhes. 

Enviamos os produtos à cobrança 

3. T. PÍUTO DnseonCELOS. Li.3 

Praça Duque da Terceira, 24 —LISBOA 
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UMA IDEIA 

Sopra sôbrc Melgaço uma 
aragem benéfica de constru- 
ção e renovação. 

E' o sonho dos Bombeiros 
em via dercalisação, é o aohe- 
lo acariciador da luz eléctrica, 
prestes a tomar-se um facto, 
é a Misericórdia a elevar-se, 
a encaminhar se para o fim 
que presidiu à sua criação, é, 
enfim, o amor à terra a forti- 
ficar-se. a tomar corpo e forma. 

Porisso e com a convicção 
segura e inabalável de que a 
semente se não perderá, num 
terrêno sol^ejamente cultivado, 
ousamos—pugnadores humil- 
des do engrandecimento da 
nossa terra —lançar mais uma 
acha no cadinho onde se pre- 
para a transformação que há- 
-de elevar Melgaço à altura, a 
que tem direito pelo pas- 
sado. 

Vive-se em Melgaço uma 
vida de apatia e indiferença 
que nada explica, nem des- 
culpa. 

Divididas, em luctas esté- 
reis e questiúnculas redícu- 
las, energias que podiam e 
tinham o dever de produ/ir, 
mais de uma vez duvidamos, 
do bom êxito da ideia que 
motivou o nosso escrito—a 
criação de uma Bibliotéca 
Municipal em Melgaço. 

Prevemos os comentários. 
Que não há ambiente. . . 

que há precedentes pouco 
alintadores. . , que. . . 

Nada disso. Há apenas — 
com mágua o dizemos — más 
voutades, comodismos crimi- 
nosos, indiferenças condená- 
veis. 

Municípios, mais pobres 
há, com um somatório de ilus- 
trações enferior ao nosso c já 
hoje teem as suas Bibliotécas 
—embora pequenas— aber- 
tas ao público. 

| ^peiíis M Igaço. no seu 
| roíiupinsmo torpe, vive alhea- 

do e indiferente ao apeifei- 
çoaraento do Espirito. 

E contudo, nada mais fácil 
do que a criação de uma bi- 
bliotéca! 

Existe, se não estamos em 
erro. na nossa legislação, um 
decreto que manda desviar os 
fundos que antigamente se 
impregaram na manutenção 
do culto, para a criação das 
bibliotecas. 

Outro decreto, dá ás biblio- 
técas municipais o direito de 
pedirem ás outras bibliotécas, 
obras novas e repetidas. 

Além disso mediante uma 
joia e as respectivas cotas 
mensais, previamente fixadas, 
todos os amigos da leitura, 
constituindo se sócios, pode- 
riam ler fora da biblioteca as 
obras nela existentes. 

Enfim, apelando para o 
bairrismo de todos os Melga- 
censes, ninguém, estamos cer- 
tos deixaria de carrear mate- 
riais, para éste melhoramento 
de tão grande alcance! 

Para todos os Melgaccnses, 
para todos os amigos da leitu- 
ra, vai o nosso apêlo. 

Reunidos e coordenados to- 
dos os esforços disperros, ela- 
bore-se um programa de acção 
e. . . mãos á obra. 

A. Amorim 

Repartição de Finan- 

pp^pmp 

No dia 26 do corrente, dos 16 ás 10 horas, realisa-se 
na Praça da República, desta vila, um concerto pela acre- 
ditada banda dos Bombeiros Voluntários de Melgaço, que 
pela primeira vez se apresenta em público sob a regência 
do seu digno director, Sr. Manuel Rodrigues de Morais. 

/Is peças a executar, como se vê do'respectivo programa, 
são dos melhores autores e por isso dignas de ser ouvidas. 

Eis o 

Programa 

1." PARTE 

'Alie Gameraden» —Alemã. Teíhe. 
«Ouverture da opera Barbeiro de Sevilha.» 

Rossini. 
«Miragem»— de concerto. R. 6. Cunha Ta- 

borfla. 
«Huguenotes» —meyerbeer. 

2." PARTE 

«Lúcia de Lammermoor»—Opm/. Doni^etíi 
«Serenade» —Ocunot). 
«France» —-Sw/í em 3 tempos. Bríof. 
«Gamino de Rqsbs* — Paso-dobte. HTarfine? 

ças 

Por decreto de 13 do mês 
findo, foi promovido por anti- 
guidade e conveniência de 
serviço, a secretário de finan 
de 2.' classe, o nosso amigo 
Sr. Manuel José da Cesta, 
tendo sido mantido, por des- 
pacho de 7 do corrente mês, 
no logar em que se encontra 
na Repartição de Finanças 
dêste Corcelho. 

Os nossos parabéns. 

Impostos Indirectos 
Municipais 

Faz-se público que o arre- 
matante transferiu o seu es- 
critório para o estabelecimen- 
to de barbearia de Gabriel 
Serafim sito na rua dá Calça- 
da desta vila. 

Todos os manifestos são 
ahi entregues. Melgaço 11 de 
Maio de 1927. 

0 arrematante 

Joaquim Augusto Tcga 

Falecimento 

Na sua casa de Alvarêdo, 
faleceu, na passada terça-fei- 
ra. victimado por uma conges- 
tão. o sr. Manuel José de Cas- 
tro, estimável cavalheiro da- 
quela freguesia e presado ma- 
rido e cunhado da ex."13 sr.1 

D. Marcelina Rosa de Araújo 
Azevedo, ilustrada professora 
oficial daquela freguesia, e do 

sr. Aurélio de Araújo Azeve- 
do, probo comerciante desta 
praça. 

0 seu funeral, realisado na 
sexta-feira, foi muito concor- 
rido. 

Tomou a chave do caixão, 
o sr. Frederico Augusto dos 
Santo Lima, banqueiro, desta 
praça e, as toalhas, pegaram 
em diferentes turnos, os srs 
dr. Augusto Lima, Hermene 
gildo Solheiro, José Ranhada 
J. ão Durães, Manuel da Cu 
nha Gonçalves, Germano Cara 
bel, António José de Barros 
Adelino José Pereira, maes 
iro Morais, Francisco Cardo 
so, Cicero Solheiro, Bento 
Pinto, José Pereira, Manuel 
José Fernandes, Eduardo Cor- 
tes, António Rocha, Honório 
Soares, P.e Aoigusto Soares, 
e outros. 

A tôda a família enlucta- 
da. as nossas sentidas condo- 
lências. 


